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Missão espinhosa
O que leva uma pessoa a querer ser governador de um esta-

do que, sejamos francos, já antes da guerra não permitia grandes 
voos orçamentários? Sim, tem aquela coisa de desafio a ser ven-
cido, poder, etc., se não de direito, mas de fato, o vice-governador 
é aquele santo que não está na chapa, mas é o que abre ou fecha 
a torneira da água sobre o Rio Grande do Sul... ou abre demais 
ou fecha por tempo demais.

Hyperengano na Serra...
A proposta para criar um transporte de Porto Alegre a Gra-

mado em torno de meia hora, por enquanto, é uma miragem. O 
sistema chamado hyperloop consiste em um tubo com vácuo em 
cujo interior casulos com passageiros levariam por força eletro-
magnética, sem atrito e sem resistência ao avanço, podendo che-
gar a estonteantes mil quilômetros horários.

...e realidade chinesa
O porém de sempre é o custo e manutenção, que a China, 

que é a China, não conseguiu resolver. Por enquanto, o colosso 
asiático opera um trem-bala sobre trilhos entre Pequim e Xangai 
por levitação eletromagnética, que atinge 431 quilômetros horá-
rios. O Japão está testando um que pode chegar a 600 por hora. 
Nenhum dos dois é pelo sistema hyperloop.

Por falar em trilhos...
Até os anos 1970, havia uma ferrovia que ligava Porto Alegre 

a Canela, passando por Taquara. Nos anos 1950, o trem Minuano 
ligava Caxias do Sul a Porto Alegre, passando por Montenegro. 
As ferrovias foram sucateadas a partir dessa década, e os trilhos 
foram doados aos lindeiros por uma quantia irrisória pela Rede 
Ferroviária Federal. O Brasil enterrou seu futuro ferroviário.

Hora da biodinâmica
O Brasil importa cerca de 85% a 95% da ureia que consome, 

devido ao alto custo do gás natural no País, principal matéria-
-prima para sua produção. Em tempo de escassez de adubos, va-
leria a pena investir na biodinâmica. Ideia criada em 1924, pelo 
alemão Rudolf Steiner, veda adubos químicos sintéticos e “cria” 
terra com ervas, minerais, e segue um calendário astronômico 
para plantar e colher, visando o equilíbrio entre o solo, plantas e 
animais. Alguns vinhedos da Austrália usam este sistema com 
sucesso.

Azar da picanha
Está em gestação no Planal-

to um novo pacote de bondades 
para dar uma mãozinha ao pre-
sidente-candidato para melhorar 
sua avaliação. Contempla gás, 
eletricidade e combustíveis. A 
guerra no Irã é uma bela descul-
pa. O maior pepino de Lula é a 
parcela da renda que vai para 
pagar dívidas - não sobra nada 
para comprar a picanha do 
povo. Sem falar nos que devem, 
não negam, mas não pagam.

Quem quer dinheirooo?
A súbita enxurrada de candidaturas por partidos inexpressivos 

pode ter um que outro pescador de águas turvas, que acredita em 
milagres. Mas parte obedece à lógica da aporofobia, termo usado 
para descrever a aversão à pobreza. E o lado prático desses impulsos 
cívicos para muitos chama-se Fundo Eleitoral, que soma R$ 4,9 bi-
lhões. E em 2025, outro fundo, o Partidário, distribuiu R$ 1,2 bilhão.

Feliz aniversário
A Balbinot Implementos Agrícolas, de Farroupilha, chega ao 

seu centenário consolidada como uma indústria do setor agrícola 
com atuação nacional e presença internacional. A empresa aten-
de cerca de 3,5 mil clientes em todo o Brasil, exporta para 17 paí-
ses e inicia um novo ciclo de crescimento, com a implantação de 
uma nova planta fabril.

Posse
As diretorias do Sindicato de 

Hospedagem e Alimentação de 
Porto Alegre e Região (Sindha) e 
do Sindicato dos Hotéis de Porto 
Alegre (SHPOA) realizam ama-
nhã a solenidade de posse no 
Instituto Caldeira, liderados res-
pectivamente pelos empresários 
Nelson Ramalho e Oscar Henri-
que Schmidt.

Rede social Ipiranga
Os microempresários estabelecidos por conta própria não têm re-

cursos para fazer propaganda clássica, e talvez não saibam ou não 
queiram usar as redes sociais. Alguns preferem se apropriar de espa-
ços em esquinas e ao longo da avenida Ipiranga para vender seu pei-
xe, caso da foto. Elke e outros colegas de profissão também usam 
cartazes pendurados em postes nas esquinas mais movimentadas.

Na torcida para que o plano de cessar-fogo do mediador 
paquistanês dê certo ainda. É uma incógnita, mas há uma 
luzinha no fim do túnel. Quem torce para a reabertura de 

Ormuz é a Europa, que não tem recebido petróleo árabe desde 
o início da guerra. Estima-se que a reposição de estoques leve 
em torno de três anos.
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